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mente sem o que nao 
nantemente inseridos. 
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serão termi-

As assignaturas do Republica sào 

pagas adeantadaseos pedidos de fora 

da cidade para a remessa da folha 

não serão attendidos desde que não 

os acompanhem as respectivas impor­

tâncias. 
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A «F.olha do Norte», de 19 d 
mez transacto, apreciado e indepen-
d nte orgam de imprensa quo se pu-

emPindamonhangaba sob a pro 
Ltedirecção do illustre jornalista M 

Br. dr. Joso de Fontes Júnior, teve a 
nmabilidade de transcrever na sua 

ío livre um artigo que publicá­
mos no «Republica*, de 16 daquelle 
mez, a propósito da celebre «Refor-
ina da instruo^ i publica». 

0 correspondente do «Republica» 
nesta vílla, agrdece penhoradò tão 
honrosas provas de solidariedade. 

Recebemos um exempral do Rela­
tório e Balanço do cx-rcicio finan­
ceiro de 1903, apresentado a Cama 

que foram modificadas e ampliada 
l\__Erabora sejamos partidários rtR ; 

independência do poder espiritual,. 
admittimos provisoriamente que seja | 
o ensino uma iuncçao administrativa. 
Mas addimos ao governo um corpo 
de especialistas para esclarecer o 
agente do executivo em assumptos 
de instruecão publica, e afastamos 
systematicamente a intervenção des-
moralisadora das municipalidades. 

2\—Feita tão importante reforma, 
cumpre-nos melhorar o ensino pri­
mário dos grupos escolares, combi­
nando as idéas dos antigos e as dos 
contemporâneos. 

3,a—A sciencia synthatica é a 
incógnita do ensino integral, que faz 
de cada cidade uma cellula conscien­
te do grande organismo collectivo, 
enriquecendo seu intellecto com a 
idéa do justo, do bello o do verda­
deiro. ( y 

_L;1_0 ensino profissional adapta-
do no nosso paiz é uma questão de 
vida ou de morte, uma questão na­
cional. 

O illustre e eloqüente tribuno, ao 
terminar a sua magistral conferência, 
foi vivamente cumprimentado e feh 

! citado. 
—Esta villa teve a subida honra 

de receber condignamente, no dia 30 
o inez transacto, o seu filho dilecto 

exmo. d. Jcsé de Camargo Barros, 
digníssimo bispo do nosso oppulento 
(. glorioso Estado de S. Paulo. 

Foi uma verdadeira apotheose a 
recepção feita ao illustre prelado 
paulista. 

V chegada de s. exa., na estação 
da estr&da de ferro, após a execução 
do hvmno nacional e de outras for-

•speraneoso 

i a 

a estação 
oradas e admirador 
3 7_7_904 

(Do correspondi > 

NOTAS DO DIA 

ajurú pelo respec em nome dos bons católicos indaiatu 

£ ? X E n t I sr dí.Jó/olWi*H -n geral, sen 

A câmara ytuana, mau grado 
talvez a vontade prepotente do sr. 

José Correia que é, como vulgar­
mente se diz, o homem dos sete 
instrumentos da municipalidade, 
ordenou o pagamento da grati­
ficação ao funocionario da policia. 

Muito bem, 
Acreditamos agora que o rom-

pante daquelle vereador, quando 
neo-ou o pagamento pedido, fosse 
originário da falta de numerário e. 

acabrunhado por tantos compr 
missos e com os cofres vasio 
vesse num momento de defte 
tão c o m m u m aos maus 
tradores, dado aquella 
muito própria somente 

teiros. 
Pingando, porém, alga 

laus nas arcas depaupei 
lamara, e sabendo da opi 
seus companheiros de \ 

que eram pelo pagamei 
José Correia, depois de altas 
rias cogitações financeiras, resol­
veu expedir o ukasse, ordenando a 

sabida dos magros cobres. 
malidades de estylo, o esperançoso g queremsaberagorafi enorme 
Oven Luiz de Campos Bicudo deu mt;a q u e a Câmara dá como 

prelado, l ... L 

per muitas pessoas v e m ] 0 c o m o a passagem de Ve 
jras de s. exa. n u s . _ p p r u m oceulo. 

< Devemos, ainda assim, assi­

nalar que o único serviço de vul­
to desta Câmara é a construcção 
do Mercado Municipal. 

Mas esse—toda Itú sabe—está 
sendo teito com o dinheiro de uni 
empréstimo e, coitadinho, não es­
tando concluído, o mercado, en­
tenda-se, já foi bypotbecado a 
dois cidadãos que entraram com 
o dinheiro para terminar a sua 
conclusão. Pode-se, pois, dizer 
sem medo de errar, que sen­
do aquella obra a única de vul­
to que a Câmara estáactualnicnte 

fazendo, essa mesma não apro­
veitou a grande sobra do oro-
duçt - dos vexatórios impostos 

«tabelecídos. 
E o pobresinbo do Mercado, 
m c n m o ^ai, não acaba sem 
i hvpotheca de remanescen-

EüRico SALDANHA. 

O r 

[ia boas vindas ao íllustr auxilio mensal ao escrivão da 

polic 

Guião. 
E' um trabalho digno de ser lido 

,-. (Pie muito r ada a conhe­
cida casa dos srs. Espíndola Siqueira 

•apitai onde loi uii-& Gomp., d; 
presso. 

Recebemos mais um exemplar rtn 
appellaçao eivei n. 3860, apresenta­
da ao Tribunal de Justiça do Estado 
pelo habillissimo advogado sr. dr. 
Vntonio Mercado, na acção movida 
contra a Fazenda do Estado pel > 
talentoso o o mhecido educador sr. 

essor^ebastião Villaça. 
' As mfeoes expendidas naquelle lu­
minoso trabalho, vêm mais uma vez 
comprovara competência profissional 
d i illustre advogado, que, desinteres 
sadamente, está patrocinando a justa 
causa. 

o muito ftpplaudid 
A' Tanle, na residência dosr. Fran­

cisco J >sé de Araújo, foi offerecido a 
s. exa. um lauto banquete pela com-
missão promotora da manifestação 
de apreço, composta dos srs. Ignacio 
de Paula Leite de Barros, Franciseo 
Jíjséde Araújo e Luiz Gonzaga Bi­
cudo, representantes da nossa Muni­
cipalidade. Ao dessert, o correspon­
dente do Republica, representando a 
municipalidade, a eommissAo pro-

ía 

50$000 !! 
Reflexionem seriamente sobre 

ívGrop3 isGolar-

vo sr. André de Alchmiii, dire-
• dôGrupo Escolar «Dr. C e ­
io Motta». recebemos a carta 

qpeem seguida 'publicamos : 
Senhor Kedactor. 
Devido á obsequiosidade do 

u m a pessoa, li no seu oonen. 
tado jornal de 7 4o corrente 
u m a carta sobresuppposta<irre-
gulariditdes que se tèm dado 
no Grupo Escolar de que sou 
humilde director, e não posso 
furtar-me ao desejo de mais 

o caso echeffuemáconclusão de tarde dar u m a explicado uo 
,;;talinipo^nciaésimplcsmen-sr. redaotor, pedindo 

te ridícula. Entretanto, o ilius 
trado sr. José Correia poz tantos 
embaraços para a solução de u m 
compromisso tão mesquinho. 

M a s . . . como ficha de con-
,-o e, notadamente o 

logar no seu jornal para, 
indirectamente, dizer algo ao 
Sr. missivista. 

D\£0 indirectamente. sr. Ileilac-
tor. porque não lenho a ventu­
ra de pensar, ao menos, q u e m 
possa será tal Sr., m e u aceu-

(,v PYÀtuito. e não estar no 

vietonoso na Bor v̂ illaça Beja 
quesl 

Gratos pela remessa. 
Conforme %aviam is annun sindo, 

realisou-so na capital a 30 do mez p. 
. ; np ,r' tntissima conferen • 

• , nosso particular amigo o ilhis-
tríldo professor sr. Carlos d« Kse »hnr. 

S. s-, perante um select » audict )-

_ solaçãí , p 
motora e o povo indaiatulmno, saudou commercio, sao estolados de u m a s a ( j w ; _̂  
o illustre bispo diocesano, como o maneira cruel no pagamento de m e u m o d o de entender i»restar 
prototypo dos prelados Sal-America- U postofl despropositados. attenção a aiionynio e incapaz 
nos fallnndo ainda outros oradores.) ]gstri0 oadefensorese inquilinos de Calar conscientemente. 

das teiasmunicipaes cançados dei Comprehendo, sr.redactor,que 
repetir o estafado estribilbo de i u m a pessoa possa osci^ver artigos 

que o augmontb de impostos era scientincos ou htteranos, instruo-
unia coisa necessária, imprescin- tivos ou deleitosos e que por m o -

Camara tinha! destia extrema se oceulte para 

Finalmente, o illustre prelado, cm 
breve brinde do honra, saudou a nos 
sa municipalidade, representada nas 
pessoas dos membros da commissAo 

Esperamos, pois.qa.i o sr'. profos- promotora e uwis na do digno veroa-
dor sr. Antônio Amhiel tpn 
va presente 

divel, porque a 
0 estimado hispo paulista hospe- precisto de tazer melhoramentos 

dou-se na residência do respeitável urgentes, cujas despezas o antigo 
cidadão sr. Benjamim Constantde Al 
mei Ia Coelho, onde no dia seguinte 
fui offerecido n s. exa. um lauto al­
ui".'". 

Ness" dia o illustre •lado recre 

não compoi tava. 
o cobre do povo que 

orçamento 
Entrou . 

também fugiu logo espavorido dos. nação teit» 
cofres como o diabo foge da cruz, | alguein. 

não receber os merecidos elogios; 
porém rico contratado e m desco­
brir inimigos da verdade. ni«V 
mente quando diz mi que i aceu-

traz transtorno » a 
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H a perto de oito annos sou 
tunecionario publico e até o pre­
sente é immaculada a minha fé 
de officio epara conserval-a lim­
pa não preciso descer ás discus­
sões escuras que, geralmente, to­
m a m direcçoesde labyrinthos te 
nebrosos. 

Sou avesso ás questiuneulas e 
nunca fiz e farei aocusações sem 
assumir a responsabilidade de 
meusactos. 

Desejo, entretanto, que o sr. 
redactor faça chegar ao conheci-
mento do tal sr., m e u fiscal e ac 
cusador, que por consideração al­
g u m a não se detenha no caminho 
encetado e leve perante o exm. 
sr. dr. Societário a aecusação fei­
ta e mostre todas as irregularida­
des suppostas. 

Ficarei satisfeito si esse sr. at-
tender ou acceder ao m e u appello 
e, para ajudal-o na denuncia, de 
claro que no dia 2 do corrente 
suspendia 1 hora da tarde as au­
las da secção feminina e ai, 15 
as da secção masculina. Adianto 
ainda mais, dizendo ao tal sr. que 
logo deve aqui chegar algum in 
pector escolar eserá boaocca 
para castigar-me. 

Guardo para m i m apenas o 
rei to da defesa e as razões que1 

ti varam ter eu suspenso as.j 
não contando ao accusadoi 
m e u procedimento Foi baseai 

prévia auctorísaç&o do exm. 
dr. secretario do interior, si 
observância aos regulamenta 
regimentos escolares, ou, ain 
si foi arbitrariedade minha p 
alta recreação de vadiu.ou ga 
dor. 

A o tal sr,, m e u gratuito dela­
tor, só responderei directamente 
si atirar ao fogo, que purifica, a 
capadoanonyniato e fitar-me de 
viseira erguida; do contrario, 
n e m mais u m a palavra sahirá de 
m i n h a penna porque classifico 
esse tal sr.' c o m o sendo u m a das 
glorias da interminável galeria 
dos typos da rua, digno émuló 
do príncipe Natureza, de q u e m 
falia Mello Moraes. 

Agradecido, sr. redactor, subs­
crevo-me de v., creado e obriga­
d o — A n d r é Rodrigues Alckmin. 

LífT 

« . . . Coração porque palpitas, 
porque palpitas em vão?...» 

LALIÍINDO RABELLO, 

Cala-te bruto! porque tremes tanto, 
e vaes, assim, soltando os teus lamentos ? 
Porque te assustas, que te causa espanto, 
si o mun d o é u m vil rosário de tormentos ? 

Entanguecidõ vaes vertendo o pranto 
doloroso, dos grandes soffrimentos ; 
cego de dôr, ai, não enxergas quanto 
isso offerece á alsruem, divertimentos !. . . 

Soffrendo calado ! Finge indifferença 
ao acintoso e, magno coquettismo, 
com que tentam matar-te a tua crença. 

Neste mundo,—de incrível plebeismo .. 
feliz de quem vê tudo com descrença.. 
mais feliz quem vê tudo com cynismo ! 

ANSELMO DE CARVALHO. 

emquanto elle sentir e amar, e e m -

quanto o mundo existir. 

Correspondem todos á uma anciã 

pela perfeição que elle nào 

2,'ir, e pelo—Bem S u m m o — 

seja como fim final ! 

tos momentos da historia-, 

erizos do espirito, pôde a 

no a arte e a religião, tor-

ívencional! 

períodos em que o antigo 

QrÒes, e a terra, muda, continuaria a 

rolar no espaço _ como u m astro 

morto . . • ! . » 

E' assim, Minha querida, que rola 

no pequeno espaço do meu peito, esse 

astrosinho que se chama coração, c 

do qual roubaste toda a vida, toda a 

poesia e todas as aspirações, para de­

pois reclusal-o no circo de gelo do 

teu indiffereittismo ! . . . 

C o m o criança inespenente, elle 

CARTAS 
jÇminha amada 

VI 
Para que não mais duvides de 

que «és um imraenso poema», vou 
transcrever aqui, a Opinião de um 
nhysiologista hodierno. Eil-a : «Ente 
simultaneamente activo e contem­

plativo, o homem è e será sempre ! 

Elle aspira ao ideal pela contempla­

ção, e è essa aspiração incessante que 

lhe desenvolve as faculdades esthe-

ticas. 
A poesia e a arte, hão. de viver 

não satisfaz, e em que o 
ai, em obscura e laboriosa I traordinarios encantos,,e. 

fjrmaeão nos íntimos recessos da 

consciência, não conseguio ainda de' 

finir-sé o traduzir-se por formas como 
que tangíveis ! 

São épocas de tranzição, Ou de magua pungente que tanto o 

elaboração, trazendo muitas vezes, no | tyrisa ! 

mje, peioja, 
na mai« titanieas das lutas, para ver­
se livre e independente, podendo, 

como outr'ora, soltar i s seus alegres 

gorgeios, sem estarem mesclados da 

mar* 

Na noticia de Indaíatuba, o parda-
vasco, tallando do Nardy, disse ape­
nas isto : 

« Depois orou o tenente Nardy Fi­
lho, saudando cm nome dos ytua-
nos, etc, etc.» 

Esqueceu-se o romãô de dizer que 
i Nardy foi obrigado a parar com a 
díseurseira porque já estava amolan­
do a paciência do próximo. 

O creoulo nào fez referencia a este 
ponto, porque naquella oceasião elle 
não sabia de que freguezia era. 
Mentira ? 
Perguntem a certo indayatubano, 

nosso conhecido, quem foi que distri-
pou um mico medonho quasi nas cal­
ças de Nho Luiz. 

Na pasquinada que sahiu hontem 
duas pessoas escreveram aquelle mon­
te rk; esterqueira. 

O único pedaço escripto pelo cre­
oulo é das estrellínhas para baixo. 

Entretanto, apostamos e m como to­
do o artigo já foi copiado pela sua 
letra. 

O u negro descarado | 

Continua a fazer proesas no Orgam 
da Matriz o dr. Augusto Cruz. 

Os ouvidos dos freqüentadores da-
quella igreja já andam e m pandare-
cos. 

Desolador ! 

Perguntamos ao mentor espiritual 
da «Cidade» o que diz a respeito do 
ultimo artigo do jornal que nào duvi­
da ir ao recesso do lar doméstico e 
trazer, qual novo Co mano, para ar-
arrostar na Iam» das sarjetas, os sen-

se deixou emmaranhar pelos teus ex-j
 t,ment,os maís delicados. 

á claro que ninguém responde 

seu seio, germens ainda mais le-

cundos! 

Depois de rasgado o véo das ne­

bulosas incertezas, e da escura du­

vida, abrem-se, quasi sempre, hori-

sontes mais claros ! 

Si, por hypothese, para mim mais 

do que improvável, essa vóz interior 

deixasse de falar nò homem, e de o 

impulsionar no caminho do ideal; si 

essa anciã eesse desejo infinitos se 

lhes apagasse no coração,—poder-se-ia 

dizer, que O cyclo humano estava 

encerrado ! . .. 

E os destinos da humanidade esta­

riam consumados ! 

Mesmo, a sciencia privada-da hy­

pothese que a fecunda, e do espirito 

philosophico que a vivifiea, não se-

Novo, ainda, na idade, elle já conta 

séculos de soffrimentos e de expe­
riências ! 

E não será de admirar se, si ama-

nahan elle não achar mais nada absur­
do ou ínverosimil, c reduzir-se a sim 

pies e curioso espectador indifferente 

na tragi-comedía universal ! . . . 

A N S E L M O D E CA R V A L H O . 

S. Paulo. 

PELA RAMA 

aquillo, porque ninguém se quer bi-
tolar com caracteres tão nogentos. 

E m todo o caso, o sr. mentor fica 
para a primeira opportunidade. 

Cara a cara... 

O negocio do circo de cavallinbo 
de pau que o orgam das petas trouxe 
á guiza de justificativa ás estroini-
ces de alguns rapazes, ba de ser des 
lindado mais tarde. 

Nho Luiz deitou fallação em In-
daiatuba... 

Devia ser u ma cousa supimpa, por­
que o preclaro medico quando abre a 
bocea e não receita assucar de leite 
deixa os assistentes roxos de cnthu-
siasmo ! 

Maís u m para a colleôçãó dos ora­
dores locaes.... 

Pobre d. José ! 

H a poucos dias conhecido notório, 
que tem fumaças de jornalista, des­
culpava-se com certo cavalheiro, di-

Mais uma do creoulo Franeellino. 
Dizia elle : 
« Vejam só como sào as cousas. O 

sr. bispo diocesano descende de uma 1 zendo-lhe ser completamente indif-
família pobre, nào tem a seu favor I ferente aoquesahia n o o m m das ne 

ria mais do que uma van momencla- s e nHO o valor da sua intelligencia. tas e que nada escrevia para o reie-
Assim sou eu... rido orgam. 
Q u e m diria que eu, que já fuico-j Mal acabava o «Vademecum» de 

peiro do restaurante do Jorge de Al pronunciar estas palavras, quado e m -
meida, que já fui palhaço de cavai- barafustou-se pelo cartório a dentro 
linho, liaviade ser u m dia o mentor, um empregado do pasquim entre-
0 director do partido jagunço ?» gando-lhe provas de artigos..'. 

Pois, meu amigo, é dessa massa Apanhado com a bocea na botija 
que se fazem os Romões José de Li- da mentira, o-notado, tomando ares 
ma ! da enfado, disse ao portador, entre-

tura, como lhe chamou Balzac; e o 

Universo se tornaria realmente—cou­

sa inespressiva—justificando desta 

forma aprofunda phraze do immor-

tal poeta—Anthero do Quental ! 

E então, sobre a terra tenebrosa, 

- p ideria lavrar esta sentença l 
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gando-lhe de novo as provas, sem 
as ler, que sim, que estava h >m e que 
na occasião não podia ver, etc.,etc. 
Que gajo !... 

Z. FERINO. 

3SFOTMI 

louca 
Recorda me como si fosse 

agora, neste instante, quando 
passava diante duma prisSo, 
e ouvi linda vóz encantadora, 
suave que se eraamva d 'alli. 

B havia por certo naquella 
vóz qualquer cousa de rayste 
riosa, a canção tão tristonha 
que era espalhava-se pela im-
mensidadedo espaço e parecia j 
ir ferir o coração dos anjos. 
Oh ! aquella sonoridade, a-

quella melodia, traduzia ás 
impressões que um ente adora 
do pode sentir, uma alraacandi-
da pode gemer, um desespero 
indi imito pode arrastar ao bara-
thro de todas as desgraças. 

E, com razão, batia-se forte­
mente contra ás paredes que 
a cercava, arrancando etn pu­
nhados os seus louros cabellos, 
ensopando-os com as lagrimas 
que tão innocentemente vertia 
aquella angélica mulher. 
Os olhos encovados, a face 

cadavenca e palhda. a fina 
cutis extragada pelos arranhões 
profundos as vestes estrafalhr 
das, eram os dísticos d'aqueb 
Ia martyr. 
Comtudo, os traços embora 

oecultareiu-se sob um tênue 
véo, denunciavam a belleza 
que outr'ora era possuidora. 

De vez era quando, recebia 
visitas de suas amigas, e ao 
approximarera-se das rústicas 
grades que a enclausurava, ora 
desvanecida recuava-se de pe­
jo, ora enfurecida afantava-se 
das companheiras como que 
si um jacto das remíniscencias 
infantis fizera lembrai -a de sua 
casa antiga, e. hoje, ver para 
seu mesquinho abrigo uma 
nojenta masmorra. 

Mas, porventura, seria o co 
ração que sentia o desgosto in 
descriptivel que tão fatalmente 
trouxera-a naquelle estado ? 

Não, não era elle. 
Era o seu cérebro, este rao^ 

tor poderoso da humanidade 
que em vertiginosa carreira de 
carrilou.se, despedaçou-se. 
Era elle que sentia o resul­

tado de suas meditações confu­
sas, dos arrebatamentos de 
uma vida atribulada, das uoites 
de devaneios phantaslicos, de 
uma paixão que não era livre. 
Elle que recebia os choques 

tremendos como os vendavaes 
enraivecidos, quando a doida 
atirava*sc ao chão desespera-
damente. 

Eram os átomos pequeninos 
do cérebro qug tinham vencido 
acohesáo que os ligava, per­
dendo por conseqüência a for* 
ça de affinidade e em substi­
tuição o desiquilíhrio mental. 

JOSÉ1 Rizzo. 

[Continua) 

D e s a s t r e 
Ante-hontem ás 4 horas da 

tarde em a rua de Sorocaba o 
menor Agostinho filho de Ceza-
rio da Fonseca, residente era a 
rua de Sant' Atina, toi victima 
de um desastre em uma taipa 
velha. Agostinho estava era 
companhia de outros rapazes 
e entre elles o de nome Seba 
stião Pereira e pnzerarn-se a 
brinenr com urna lata velha. 
Sebastião collocou-a era ei 

ma da taipa e mandou Agosti­
nho bus-cal-a ; o menino ao 
subir na taipa perdeu o equi­
líbrio e veio abaixo aahindo 
sobre a perna direita alguns 
tíj-dlos que a fracturarara. 
O menor foi conduzido para 

sua residência por pessoas que 
o aceudiram. 

T r a u s o r i p ^ A o 
A cCidade de Bragança», 

excellente orgam de publicida­
de, está transcrevendo as Ctr-
tas á minha amada, primoroso 
trabalho litterario de no^o bri­
lhante collaborador \nselmo 
de Carvalho. 

aprovo hotel 
Informa -nos o sr. Diogo 

Alves da Costa que no dia 1 de 
agosto próximo pretende abrir 
nesta cidade, no sobrado da 
rua do Coramercío, de proprie 
dado do sr. loão Lourenço do^ 
Santos, um grande hotel com­
patível com o progresso desta 
terra. 

, «cloia H u m a n i t á r i a 
U m amigo que veio outro dia 

de S. Paulo contou-nos que numa 
roda de módicos hygienistas foi 
discutido um ponto importante 
sobre a hygiene privada e que, a 
ser adoptada a medida em ques­
tão, muito lucraria a humanidade 
soffredora. 

Como é sabido, existe um pa­
pal especial para limpezas intimas, 
papel esse que possue qualidades 
antiseptieas e que evitam a inva­
são de micróbios por sítios tão 
delicados. 

Até certo tempo a classe me­
dica recomrnendava aquelle papel, 
naturalmente persuadida do seu 
caracter preventivo. 

Hoje, porém, está plenamente 
verificado que o papel denomina­
do Cidade de Ytú, supplantou 
em absoluto ohygienico, possuin­
do qualidades muito mais impor­
tantes que este, principalmente 
quando se esparrama por sobre 
elle a prosa chlirra dos notáveis 
srs. Dario e Totó Guapíara. 
Nas pessoas então atacadas de 

hemorrhoidesoresultadoéespãnto-

so, tanto que das espeiiencias íei 
tas observou-se o seguinte 
200 pessoas que soffriaro 
le horrível incommodo e q 
zeram uso do papel Cidad 
todas ficaram completam 
tabelecidas. 
Muitas pessoas da c 

assignar a Cidade só p 
rem-n'a á privada. 

farraações pode dirigir-se aos 
abaixo assignados. 
Salto dej Ytü, 1 de Julho de 

1904. 
Thtmae \Alured, presidente 
Antônio Pepe, thesoureiro 
Alfredo Marinho, secretario. 

O o n ^ p é o 
O sr.H. Kremneizia propoz 

em uma das as-embléas dos 
Cultoresde Exercícios Physioos 

Bnfcrtna 
Acha-se gravemente ei1 

de febre puerperal, a exma. 
Alice Grisolia. virtuosa 
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esposa 
de Letids, que todos os sócios do sr. Carlos Grisolia 
tanto do gênero masculino co 
mo do feminino, adopta^sem 
tanto quanto possível, o habito 
de andar sem cbapéo. 

Acredita o Sr. Kremneitz que 
o chapéu é a causa dacalvicie 
e também que, se a cabeça a-
panhasse mais ar, o cabello 
não ficaria grisalho. 

C£fco claruuaclo 

Um cão de propriedade do 
sr. Alfredo Benedicto Leme, hon-
tem á tai'de damnôu, morden­
do diversos cachorros e um filho 
do sr, João Rodrigues d' Ávila, 

O menor foi promptamente me­
dicado pelo sr. José Maria Alves, 
que aconselhou a sua ida para S. 
Paulo, a medicar-se no Instituto 
Easteur. 

O cão, ao que soubemos, rece­
beu dois tiros, não nos garantindo 
o nosso informante se morreu. 

NAsoimeutos 

Acham-se em festas os lares 
dos nossos dignos amigos srs. Se­
bastião Martins e Godofredo Car­
neiro com o nascimento 0 pri­
meiro de uma menina e o segundo 
de um menino, 

Sinceros parabéns. 

Os nossos votos são pelo seu 
restabelecimento. 

Hostatoolociclo 

Acha-se completamemte resta­
belecido de seus inconi modos o 
nosso prezado amigo, sr. profes­
sor Carlos Grellet Júnior. 

Foi seu medico assistente o 
illustrado clinico dr. José Brenha. 

Declaração commercial 
lu abaixo assignado declaro 
ra os oevidos efieitos que 
[do ficado sosinho com todo 
tivoe responsável pelo pas* 
da casa commercial sita 

;a cidade, á rua do Patroci* 
43 e casa lilial no bairro 
apera Crande deste muni-
, retirotrse da sociedade, 
então existente, pago e 

Jisíeito, o meu sócio João Ma* 
de Almeida. 

Itú,«.» de Junho de 1904. 
Avelino Maciel de Almeida. 

Companhia Saltense M a 
nufa.ctura de F u m e s _ 
A companhia acima mencio* 

nada propõe'se pela manufa­
tura de charutos e pa;a ne' 
gociar era geral nos vários 
ramos dessa industria. 
0 capital necessário é com. 

posto de 100 aceões de cinco-
enta mil réis cada uma. Na 
occaslfto da assignatura pagar • 
se*ha o 10 porcento e o resto 
não alem do meio dia do 30 de 
Julho corrente. 

rioga- se aos pretendentes á 
acções dirigir-se quanto antesjlos Monteiro. 
a Directoria, visto estar jáj Henrique Schevinç. 
vendida quasi a metado das(" ~ ^ T £ i ^ £ ^ ^ 
' mesmas • | Setim cor de ouro para vestido 
I Quem desejai* melhores in- de anjos 

Por ser verdadeira a declara. 
ção&upra, também assigno. 
Itú, 9 de Junho de 1904. 

João Maciel de Almeida. 

Fabrica Italiana 
de sabão 

Na Villa Nova 
O abaixo-assignado avisa ao 

commercio e ao publico era ge­
ral que resolveu vender u sa* 
bão pelos seguintes preços : 
Sabão de aumento de peda­

ços de 300 grammas, com 12o 
pedaços cada caixa por 16S000 
Pedaços de 200 graramas. 

caixa com 162 pedaços por 
16$000 
Sabão de arrobas, de 37 

kilos e meio—13$300. 
O sabão ò magnífico, náo ha­

vendo quebra no peso depois 
de secco, 

O proprietário, 
Jesualdo Lemucchi 

Declaração 
Henrique Scheving declara 

que não se respunsabilisa poj 
dividas contrahidas pelo sr.Car-

http://carrilou.se
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lUUPliBLICA 

Slgua ifcwa » . Cecília 
A melhor água de mesa 

d* S. Paulo, analysada e recommcndada por notáveis médicos 

Enconíra-se em todas as casas de molhados 

fiSfl-lua leiidiana,30 

INSTITUTO DO DR. JÂGUÃfí/BE 

Tinturarià Ytuana 

Dirigir os oedidos a 

Único agente em Itú 

ANTÔNIO BARROS 
JtXÍJ\$J*h 

O íibaixo assignâdo ivjzaníi atí publico desíu cidade que 
montou na rua do Commercio o° 161 uma tiníuraria par» 
roupas. 

Tinge-se e lava-se cbirnicamente roupas de senhoras, 
homens, meninos, etc, etc. 

Serviço perfeito c garantido. 
Harendo falia de uma tinturarià nesta cidade, o nbáixo 

assignâdo julga preencher essa lacuna fazendo ledo o possível 
jpara bem servir ao respeitável publico. 

Às roupas lavadas chimicamente ficam quasi novap, evi­
denciando assim a supremacia deste novo processo. 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário, 

MôníingelH 

João Antunes de Almeida 
Piano Casa 

QffÍGina <1G Barruagons, marcinoiro, tanoeiro 
G torneiro 

Vende-se u m optirao piano 
do conhecido auetor F. L. Neir 
mann. Q u e m pretendebo di• 
rija-se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita n°. 49' 

SALÃO DE BARBEIR 
Vendcse na vilhi do Sa 
u m bem montado e afreguesi 
do Salão de barbeiro. 

Trata-se com o proprietari 
Miguel Aritequeia 

THTEIS* FHESrt. BE ams, 
a 4$G00 o-kilo—Vcndc-s-.V 

cfadâriã vlllemã 

Estação àeElias Fausto 
Aiuga se ou arrenda«se u ma 

cazacom bons conunodos para 
família e para negocio, e muüo 

B ponto para o mesmo, 
grande todo fechado de 
que, com bastante ai's 
fruetiferos. 
pretender poderá di-

ahaixo assignâdo 
sr. Joaquim+Mo 

Está liquidando seu soetimon­
de louças e ferragens ; v. poris-o 
convida a S"us fregueses apro­
veitar a pechincha p< l > custo 
salvando o frete ; não sahirào 
esni fazer negocio 

Manoel Maria da S. Paixão. 
Tui-i.argoBonj J tvos. ne 1 Y 

laneis de Easamento 

VLXDfc-SK XA 

PADARIA ALLESVIÃ 

i03- í^ua de êanfa ̂ ifQ,-103 
Nesta bem montada ofíicjn-i executam-ae todo e qualquer 
serviço concernente a arte com perfeição e modicidade e m 
preços. 
• ^ g a ^ ^ ^ s Especialidade em envernísação pór u m processo 
J!&4*=s^Èà inteiramente novo 

Encarregam-se em assentamentos de qualquer machU 
nismo. 

RUSSÜIO & (MM 
Í YTU-Estado de São Paulo 

Oi 

i 
I 

C advogado 

JOÃO MABTIHS DE MLLLO JJMI03 

ESCRIPTORIO: 

Rua Marechal ~Dcodorot 1 

S5. ctulo 

Braz Ortfz, ox escrivão de juiz] 
de paz desta cidade, com longa! 

Restaurante H^spanhoL 
O abaixe as<ignado, Proprie­

tário do conhecido e afresueza' 
ao Restaurante Hospanhol, avisa 
ás pessoas que dcisriram vários 
objectos em sua casa, a Gneza 
dií retiral-os no prazo de trinla 
dias, a contar dcs'a data, findo 
o qual se:ao os ditos objectos 
vendidos para pagamento dos 
débitos contrahidos. 

Avisa outrosim, que todas ás 
contas de pensão deverão sor 
pagas meusalir.cn ie; aíini de 
evitar atrvizos (pie mais tarde 

_, , s M „ ipodem tornar mais dificultoso 

BliaS BâPmOde «.MattOS!» F g ^ M ' ? conlas 
O abaixo assinado 

.«*;. rJNj***», 

•«ti.- --_:r 

I 
t 

Tinturarià Nacional 

pratica, encarrega-se de prepa-j a módicos. O éstobe 
rar papeis de casamento, tanto ^ egtá siíuado ^ ruí 
no religioso, como no civi 

incumbe-se também de tirar 
qualquer provisão na secreto* 
ria Bcclesiàstica. 

Serviço expedito e quasi de 
graça. Pode ser procurado na 
uk rua de S.Rita. 

Nesta tinturarià a vapor faz-
3 o serviço com presteza e 

eleci-
i do 

1'irahy n. oi e o proprietário 
espera lá merecer a confiança 
opp nblico. 

n 

faz este 
aviso para que njngnem alfcgue 
ignorância. 

Manoel Fernandes Rodrigues 

fíos srsc fazendeiros 

Hcrmocjenes Breriha Ribeiro 

CiRURGíÃo- DENTISTA 

o pela Facultade tlc Medi- ;W 
io rie Janeiro, participa U) 

0 abaixo assignâdo cornmuni" 
c- aos srs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 'J. 
quer concerto em vapores e ma*' 
chinas de café. 

Quem qnizer utilisar—se do 
saus serriços, pode procural-o á 
rua do Commercio n. 98 [sobra 
do ou no si lio do Wuraco. -

GODOFRIíDO CARNEIRO 

Gradua d 
cina do R 
ás pessoas que desejam utilisa] 
dos seus serviços profirsionaes, que 
abriu o ,seu gabinete e 
odonto-ci rui co a 

R U A DIREITA N" 59. 

-í 

consultório í^i 

II 
^ClT-i^T. 

e 
ABRIOLET-vende-se um em 
bom estado, com arreios e um 

Inimacs a venda 
O abaixo assignâdo. em sua 

fazenda, próximo á estação de 
Itupeva/tem grande quantida­
de de potros á venda por pre­
ços resumidos. 

Os animaes são de bonitas 
cores, especiae< de marcha, e 
podem ser vistos em qualquer 
dia,—-Galãino Domingues de Mo­
raes. 

Ao Chie Ytuano—Chap. os 
Ultima nòvi-

Aopublico 
Tranquillo Oeribella, com ai 

faiataria e negocio á roa do 
Commercio, 134, vem avisar 
aos seus amigos e fregueses que 
moda se com o mesmo negocio 
para o bairro do Pinheirinho, 
na venda conhecida pelo so­
brenome de Saturno, ficando 
sempre responsável de todas as 
dividas como dos créditos e 
mais traiisacçõe3 que tiver. 

Avisa ao mesmo tempo que 
vendeu as prateleiras, o balcão 
e jogo de bolla, pela quantia 
de 187$000 ao sr. Theodoro 
Batiste, ficando este livre e de­
sembaraçado de tudo. estando 
sempre às ordens dos amigos e 
freuuezes. 
Quem tiver reclamação a fa­

zer, faça-a no prazo de 3o 
dias, a contar de hoje, 20 de 
Junho. 

Tranquillo Cèrihclla. 

1 oncordo. 
Theodoro Battiste 

bom eavallo por preço barato- gantos Dumont. 
Rua da Palma 70.—A. GUSMÃO dado. 

Cachorro perdido 

Perdeu*se ha dias um ca-
chorro perdiguwro, de 3 mezen 
de idade, côr preta, com man­
chas brancas no peito e nas 
pernas, orelhas bem compridas. 
A quem o tiver achado, ro­

gasse de trazeho na padaria 
italiana ao dono sr. Albei to 
Benedetti, rua do Commercio, 
recebendo assim u m a graüli; 
cação. 

http://meusalir.cn
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